
Tema da aula: Bondade

Cic lo: maternal (02 a 04 anos)

 

Desenvolvimento da aula: Contar a história e ao final fazer a dobradura da joaninha e da sombrinha dela.
 
Dobradura da joaninha: dois c irc ulos vermelhos dobrados ao meio serão as asunhas. Desenhar os detalhes:
anteninhas, perninhas e bolinhas das asas.
 
Dobradura da sombrinha fechada: dobrar um c írc ulo 2 ou 3 vezes.
Colar no papel c om a ponta para baixo e desenhar o c abo da sombrinha e a ponteira c om lápis de c or.

Dona Joaninha e as abelhas
 
 

    Era uma vez um lindo jardim onde moravam muitos insetos: abelhas, mosquitos, besouros, joaninhas, borboletas,
etc .
    T odos viviam em suas c asas muito felizes.
    Havia nesse jardim a c asa de uma família onde ninguém parava de trabalhar. Era a c asa das abelhas.
    Dona Joaninha, que morava numa linda folha de árvore, não se c ansava de admirar o vai- e- vem constante de
suas amigas.
    Numa linda manhã, Dona Joaninha c oloc ou sua roupa nova, abriu sua sombrinha para proteger- se do sol e saiu
para seu passeio por entre as f lores.
    Encontrou uma abelha pousada em uma flor e c omeçaram a c onversar.
    ___ Como voc ê está apressada Dona Abelha! Vamos c onversar um pouco?
    ___ Não posso, disse a Abelha, tenho que levar o néc tar dessa flor para fabric ar o mel.
    ___ Mel? perguntou a Joaninha.
    ___ É sim, disse a Abelha, nós rec olhemos o néc tar das flores, levamos para a nossa c asa que é a c olméia e lá
fabric amos o mel.
    ___ Muito interessante, disse a Joaninha, quanto mais voc ê fala nesse mel, mais vai me dando uma vontade de
experimentar!
    ___ Bem, não seja por isso, Dona Joaninha!    
    Vamos até a c olméia e lhe darei um pouquinho de mel.
    Assim as duas amigas voaram até a c olméia.
    Lá c hegando, logo perc eberam qua a Joaninha não tinha onde c arregar o mel. Rapidamente a Abelha disse:
    ___ Vire sua sombrinha e eu c olocarei um pouco aí dentro.
    Assim fazendo, Dona Joaninha rec olheu o mel na sombrinha, sentou- se debaixo de uma árvore e c omeçou a
saborear o delic ioso alimento produzido pelas abelhas.
    E c omo ela não era gulosa, guardou um pouco para c omer nos dias seguintes, c omo sobremesa.

(nos c hegou sem indic aç ão de fonte, se souber qual seja, por favor, nos informe , a fim de que possamos dar os
devidos c réditos)


